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  Prefácio




  Bettina Bien Greaves1




  Em 1947, Ludwig von Mises recebeu uma carta de um completo desconhecido que havia lido seu livro sobre dinheiro. Mas, para o leitor, um parágrafo não fazia sentido, e ele escreveu pedindo esclarecimentos a Mises. O remetente era Fred C. Nymeyer, um empresário do estado norte-americano de Illinois. Em sua resposta, Mises elogiou Nymeyer por sua “meticulosidade e perspicácia crítica” no estudo do livro, e disse que aquilo havia sido muito lisonjeiro para o autor. “Você representa um tipo, infelizmente, muito raro de leitores exigentes, para os quais vale a pena escrever livros”2. Como resultado dessa correspondência, Nymeyer e Mises logo se conheceram e se tornaram bons amigos.




  Nymeyer acreditava que o conhecimento econômico que havia adquirido com o estudo de Mises e da Escola Austríaca de Economia tinha contribuído para o seu sucesso nos negócios, e queria agradecer de alguma forma. Por sugestão de Mises, portanto, Nymeyer publicou em 1951, como monografia, “Profit and Loss” [“Lucros e prejuízos”], um artigo que Mises havia apresentado naquele ano em Beauvallon, França, durante reunião da Mont Pèlerin Society, uma sociedade internacional para a divulgação das ideias do livre mercado. Mais tarde, quando Nymeyer sugeriu publicar uma antologia de vários artigos de Mises, este pediu que “Profit and Loss” fosse incluído. Assim, Planning for Freedom [Planejando para a Liberdade] foi lançado em 1952 com “Profit and Loss”, além de onze outros ensaios e discursos de Mises, selecionados pelo próprio Mises3. Uma segunda edição de Planning for Freedom, ampliada com um décimo terceiro ensaio, foi publicada em 1962, seguida por uma terceira edição memorial (1974) e uma quarta edição (1980), que republicou mais quatro artigos de Mises, elevando o total para dezessete. As edições posteriores dessa antologia, publicada após a morte de Mises em 1973, incluíram também, como homenagem a Mises, vários artigos de outros autores sobre ele. Como esses materiais adicionais foram debatidos na florescente literatura sobre Mises pós-1980, foram excluídos desta edição, tornando Planning Freedom novamente uma coletânea de trabalhos somente de Mises. Além disso, os ensaios e artigos acadêmicos desta edição foram reorganizados por assunto em quatro partes: “A economia de livre mercado contra o planejamento governamental”, “Dinheiro, inflação e governo”, “Mises: crítico do inflacionismo e do socialismo” e “Ideias”.




  O mundo mudou muito desde que estes artigos foram escritos. A tendência para o intervencionismo foi abrandada em alguns países e acelerada noutros. Notas do editor foram introduzidas nesta edição para explicar algumas dessas mudanças, bem como as referências de Mises a determinados eventos históricos.




  Muitos dos artigos desta coletânea foram escritos como discursos. Ao se dirigir a um público ocasional, Mises sempre escolhia suas palavras com cuidado e precisão. Ele procurou abordar temas complexos – inflação, controle de preços, investimento em capital, seguridade social, desemprego, etc. – de maneira simples e fácil para que a audiência pudesse compreendê-lo.




  Por exemplo, ao falar sobre controle de preços, se o governo impuser um limite máximo ao preço do leite, por considerar que o preço está demasiadamente alto e para que os pobres possam dar mais leite aos seus filhos, os agricultores, que precisam enfrentar altos custos não mais conseguirão continuar no negócio e deixarão de produzir e vender leite, passando a produzir manteiga, queijo ou carne. O resultado: menos leite para as crianças pobres (“O meio do caminho leva ao socialismo”).




  Sobre como o mercado funciona:




  

    Não há nada de automático ou misterioso no funcionamento do mercado. As únicas forças que determinam o estado continuamente flutuante do mercado são os julgamentos de valor dos vários indivíduos, e suas ações conforme dirigidas por aqueles julgamentos de valor. A supremacia do mercado equivale à supremacia dos consumidores. Ao comprarem e ao não comprarem os consumidores determinam não apenas a estrutura de preços, mas também o que deve ser produzido, em quais quantidades, com qual qualidade e por quem. Os consumidores fazem com que homens pobres fiquem ricos e homens ricos fiquem pobres (“Inflação e controle de preços).


  




  Quando tratou do dinheiro, Mises rejeitou a definição imprecisa de inflação como “preços mais altos”. Para ele, “nada é inflacionário exceto a inflação, ou seja, o aumento da quantidade de dinheiro em circulação e de crédito. E nas condições atuais ninguém, a não ser o governo, pode criar inflação” (“Salários, desemprego e inflação”).




  

    O resultado inevitável das políticas inflacionárias é uma queda no poder de compra da unidade monetária. Numa sociedade industrial, todos os pagamentos futuros devem ser estipulados em termos de dinheiro. Estes pagamentos futuros encolhem com a diminuição do poder de compra do dinheiro. Uma política de gastos deficitários (gastos governamentais superiores à arrecadação) mina os alicerces de todas as relações interpessoais e contratos. Frustra todos os tipos de poupança, seguridade social e pensões (“Aspectos econômicos do problema das pensões”).


  




  O artigo mais longo, e de longe o mais importante desta coletânea, é “Lucros e prejuízos”. Mises foi movido pela firme convicção de que a única maneira de salvar a civilização e de promover a paz e a prosperidade entre as nações era mudar as ideias das pessoas. Ele lutou para educá-las com a única arma que tinha à sua disposição: a palavra, falada e escrita. Ele fez o melhor que pôde para explicar os princípios do livre mercado, o capitalismo e o funcionamento da economia de mercado. A clareza ao se expressar era muitíssimo importante. Quando um aluno fazia uma pergunta em sala de aula, Mises frequentemente incentivava este aluno a anotar suas ideias – para Mises, a disciplina de escrever, de ter que ser preciso naquilo que se estava tentando dizer, poderia ajudar o aluno a responder à sua própria pergunta. Mises, é claro, praticava o que pregava; os livros e artigos que ele escreveu são uma enormidade. Em sua obra-prima, Human Action [Ação Humana]4, de 1949, Mises escreveu da maneira mais precisa e clara sobre todos os aspectos da economia. No entanto, depois de publicar Ação Humana Mises pensou que poderia melhorar sua explicação sobre lucros e perdas, por isso aproveitou a oportunidade para apresentar um artigo no encontro da Mont Pèlerin Society para explicar de forma ainda mais completa os lucros e prejuízos empresariais. Nessa análise, aqui republicada, ele destrói a ideia marxista de que os lucros privam os trabalhadores da sua participação na produção, de que os lucros provêm da exploração dos consumidores, de que os lucros são uma compensação pela assunção5 de riscos, pela gestão ou pelo tempo. Empreendedores de sucesso, ressalta Mises, na verdade criam novas riquezas. Eles convertem (transformam, combinam, refinam, transportam) matérias-primas e mão de obra cujo valor não é totalmente reconhecido – ou, em alguns casos, nem mesmo o potencial daqueles recursos como possíveis fatores de produção é reconhecido – em bens e serviços que os consumidores desejam e pelos quais estão dispostos a pagar mais do que os custos incorridos em sua produção. Se os retornos, provenientes dos consumidores, excederem os custos dos empreendedores, estes obterão lucros. E, neste processo, reduzem os desajustes econômicos. Não há nada normal ou garantido sobre o lucro. Um empreendedor cujas ideias, decisões e ações não atendem aos consumidores sofrerá os prejuízos.




  No ensaio de abertura desta coletânea, Mises aponta para a futilidade de tentar mudar o mundo por meio do planejamento governamental. Ele constantemente fala sobre a importância das ideias, que as ideias mesmas podem mudar e que novas ideias podem mudar o mundo. Qualquer pessoa consciente daquilo que aconteceu no mundo desde que estes artigos foram escritos reconhecerá que novas ideias surgidas nesse meio-tempo mudaram o mundo em muitos aspectos, embora nem sempre no sentido da liberdade. Mas como então Mises recomenda o planejamento para a liberdade? “Não há outro planejamento para a liberdade e o bem-estar geral do que deixar o sistema de mercado funcionar”.




  Bettina Bien Greaves




  

    

      	
Editora e prefaciadora desta obra, editada pelo Liberty Fund em setembro de 2006. As notas de rodapé feitas por Bien Greaves naquela edição aparecerão nesta identificadas por (BBG). (N. R.)
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Quando Mises verificou o parágrafo que Nymeyer havia questionado (p. 108 na tradução britânica de 1934), ele descobriu que o original alemão havia de fato sido mal-interpretado. “Sua crítica”, escreveu ele a Nymeyer, “é plenamente justificada. Caso uma nova edição da tradução para o inglês seja feita, corrigirei a passagem em questão para evitar confusão”. Uma tradução corrigida desse parágrafo foi feita nas páginas 129-130 da edição de 2005 do Liberty Fund de The Theory of Money and Credit. (BBG)
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Mises sugeriu mais tarde a Nymeyer que a obra em três volumes Kapital und Kapitalzins, do mentor e professor de Mises, Eugen von Böhm-Bawerk, deveria ser traduzida para o inglês em sua totalidade e em sua versão final. Como resultado, Nymeyer financiou a tradução por Hans F. Sennholz, então estudante da Universidade de Nova York e orientado por Mises. O livro foi então publicado como Capital and Interest [Capital e Juros, em tradução livre] pela Libertarian Press, em 1959. (BBG)
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Ação Humana foi traduzido para o português por Donald Stewart Jr. Edição (4ª) de luxo conjunta da LVM Editora e do Instituto Liberal, com apoio do Instituto Mises, lançada em 2023. (N. T.)
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Isto é, o ato de assumir os riscos, de conscientemente tomar as consequências de uma ação. (N. E.)
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  Introdução à edição brasileira




  Fernando A. Monteiro C. D’Andrea, PHD6




  Ludwig Heinrich Edler von Mises nasceu em 29 de setembro de 1881 em Lviv, uma pequena cidade do então império Austro-Húngaro, hoje localizada no Oeste do atual território da Ucrânia, perto da fronteira com a Polônia. Filho de judeus, um engenheiro e uma dona de casa, ainda na adolescência Ludwig mudou-se para a capital do então império, e capital intelectual do mundo naquele momento, Viena.




  Em 1900, Mises passa a frequentar a Universidade de Viena, um dos centros do debate acadêmico em ciências sociais do mundo naquela época. Enquanto estudante, Mises foi principalmente influenciado pelas ideias do pai da escola Austríaca de Economia, Carl Menger. Ao mesmo tempo, foi também bastante influenciado pela filosofia de Immanuel Kant e conviveu com vários outros indivíduos que viriam a ser reconhecidos como grandes intelectuais em diversas áreas das ciências sociais no século XX. Em 1906, Mises consegue seu doutorado (Juris Doctor), com foco em economia, sob orientação de Eugen von Böhm-Bawerk, um influente intelectual, servidor público e economista que foi Ministro das Finanças do império Austro-Húngaro por aproximadamente uma década. Depois de formado, além de se tornar professor universitário na mesma instituição, Mises passou a trabalhar na Câmara de Comércio e Indústria da Áustria, posição que ocuparia até a sua saída da país, fugindo da perseguição Nazista, em 1934. Neste ínterim, Mises foi à linha de frente durante a Primeira Guerra Mundial e, talvez mais importante, fundou e manteve uma importante reunião acadêmica semanal, o Privatseminar, um seminário privado que reunia alguns dos mais brilhantes pensadores das ciências sociais da época, professores e alunos, além de pessoas que viriam a ser importantes em diferentes áreas do conhecimento no século XX. Nomes como os economistas Friedrich August von Hayek – que seria responsável por começar a divulgação dos trabalhos de Mises em língua inglesa na década de 1930 –, Oskar Morgenstern, e o filósofo Eric Voegelin, frequentaram os seminários em Viena. Depois de uma breve passagem pela Suíça, Mises, já um senhor de mais de sessenta anos e em meio à ameaça Nazista na Segunda Guerra Mundial, emigrou para os Estados Unidos em 1940 e se radicou em Nova York.




  À época, Mises era considerado uma relíquia do tempo no qual o liberalismo econômico parecia ser o modelo a ser adotado. O fato de ser abertamente contrário ao planejamento central e se negar a adotar os métodos adaptados das ciências naturais nos estudos de economia colaboraram para que ele não conseguisse um emprego acadêmico formal. Trabalhando como autor e intelectual público, e com uma posição não remunerada na New York University, em 1948 Mises reiniciou o Privatseminar mantendo-o ativo até 1969. Na versão americana pessoas como os economistas Murray N. Rothbard, Israel Kirzner e o historiador Ralph Raico estiveram entre os participantes. Ele faleceria em 1973, aos noventa e dois anos.




  Como fica claro neste breve relato, Mises sempre manteve atividades dentro e fora da academia. Embora seus tomos sejam direcionados aos leitores mais atentos e interessados nos pormenores. Muitas outras publicações são endereçadas a pessoas que têm menos tempo, ou menos interesse, para dedicar à estudos tão áridos como podem ser aqueles em economia. Nesta área se encontram textos já disponíveis em português, como As Seis Lições, e também o presente volume Planejando para a Liberdade. O livro que agora tens em mãos é uma seleção de monografias, palestras e discursos proferidos por Mises para plateias majoritariamente não acadêmicas. Como resultado do público ao qual eram endereçados, os textos são de fácil leitura. Mises era cuidadoso ao escolher suas palavras, assim, nos textos inclusos neste livro, ele simplifica as explicações de assuntos complexos, dentre eles o intervencionismo, a moeda e a inflação, o controle de preços, o desemprego e outros. Portanto, tais textos são ideais para o leitor casual e para quem deseja entender as ideias de Mises através de sua própria pena, sem que este entendimento signifique ser demasiadamente raso.




  São ao todo dezessete trabalhos. Na primeira edição de Planejando para a Liberdade o próprio Mises escolheu doze falas para serem transcritas e publicadas. Em edições posteriores, outras cinco foram adicionadas, dentre elas a mais importante contribuição neste livro, a que encerra o volume, Lucros e Prejuízos. Este texto foi originalmente apresentado na reunião da Sociedade Mont Pelerin de 1951, em Beauvallon, na França. Nele, Mises desenvolve um tema que havia apresentado anteriormente, mas, em sua opinião, de maneira insatisfatória. No texto ele fala sobre o motor da economia, a mais importante função econômica, o empreendedor e sobre como essa função está relacionada à existência de lucros e prejuízos.




  Mises enfatiza a possibilidade de prejuízos empresariais, fato geralmente ignorado pelos críticos daqueles que, eventualmente, lucram. Ele apresenta também os erros comuns na compreensão dos lucros. Dentre esses equívocos estão a ideia de que lucros impedem os trabalhadores de ter acesso à parte da produção que lhes seria justa, ou que lucros advém da exploração dos consumidores ou ainda que eles são o pagamento pelo trabalho do empreendedor. Mises explica que, na verdade, os lucros são o pagamento do empreendedor por ter entregue valor ao qual os consumidores não tinham acesso antes. O empreendedor cria riqueza que não existia anteriormente e, por isso e somente assim, lucra.




  O livro está organizado em quatro partes, seguindo a lógica dada à eles na última edição norte-americana, de 2006. Começa-se com “A economia do Livre mercado contra o Planejamento Governamental”, com três textos, inclusive o que dá nome ao livro; seguido por “Dinheiro, Inflação e Governo” com cinco textos, inclusive aquele no qual defende que “O meio do caminho leva ao Socialismo”. Na terceira parte, “Mises: Crítico do Inflacionismo e do Socialismo”, composta por quatro textos, Mises fala sobre os problemas das ideias progressistas e de suas derivadas e, em especial dos erros e das consequências dos erros cometidos por John Maynard Keynes – junto a ele, um dos mais influentes economistas do início do século XX; por fim, em “Ideias”, composto de cinco textos, Mises fala de suas contribuições para a economia, sobre as chances políticas do liberalismo e, finalmente sobre o papel do empreendedor na economia de mercado incluindo o que são e qual o papel dos lucros e prejuízos.




  Por fim, pode parecer contraditório que o “último cavaleiro do liberalismo”, um dos maiores liberais da historia tenha escrito um livro intitulado Planejando para a Liberdade. O título tem claramente o objetivo de ser provocador. Ao contrário do que desavisados costumam pensar, Mises era totalmente a favor do planejamento, desde que esse fosse realizado por indivíduos livres de coerção e que eles fossem responsabilizados pelos benefícios e eventuais malefícios dos seus atos. No primeiro texto da coleção, também chamado “Planejando para a Liberdade”, Mises aponta o absurdo que é tentar mudar o mundo por meio do planejamento central. Ele diz claramente que a única maneira possível de planejar a liberdade e o bem-estar geral é evitar o intervencionismo, é deixar que o mercado funcione.




  O crescimento da aplicação e, principalmente, a normalização das ideias intervencionistas nas últimas décadas é avassalador. Exemplos relativamente modernos como “o estado empreendedor”, a teoria monetária moderna, e os vários cerceamentos de liberdade ao redor do mundo por “crimes de opinião” demonstram que Mises, uma vez mais, estava certo. A tendencia intervencionista faz com que seja cada vez mais necessário falar sobre o tema e apresentar de maneira mais simples do que num costumeiro livro técnico, as consequências malignas que graus cada vez mais altos de intervencionismo, inevitavelmente, irão trazer.




  Mises acreditava que mudar as ideias é a única maneira de mudar o mundo. Esse é um tema que permeia o livro. Mudar as ideias é possível, vide o que ocorreu com o mundo nos últimos cento e cinquenta anos – não necessariamente em direção à ideias de maior liberdade – e como boa parte das ideias hoje consideradas comuns seriam percebidas há apenas duas, três, cinco ou oito décadas. Mudar as ideias é o passo inicial para que a prosperidade e paz possam ser um objetivo viável. Este livro nos apresenta ideias que têm esse poder, e critica várias outras que vão na direção contrária. Aqui se defendem ideias que refutam o intervencionismo em suas diversas vertentes, desde maneiras aparentemente mais brandas até aquelas que mais diretamente atacam as liberdades individuais. Estas ideias intervencionistas defendem que um poder político possa, e deva, decidir como as pessoas devem se comportar, o que devem comprar, com quem devem comerciar, por onde podem andar etc. As ideias apresentadas por Mises contrariam os intervencionistas e centralizadores de poder de todas as matizes, desde os sociais democratas até os mais ferrenhos socialistas. Elas representam o liberalismo econômico em sua compreensão mais cristalina. Elas colocam os indivíduos, em especial os empreendedores como motores do desenvolvimento através de suas ações e das trocas livres e mutuamente benéficas que eles proporcionam com os resultados de suas produções.




  Dado nosso atual infeliz cenário, se quisermos ainda ter a possibilidade de ver um Brasil melhor, cabe a nós colocar estas boas ideias em circulação e continuar a defendê-las. Afinal, somente ideias são capazes de combater a escuridão. Tenho certeza que Mises continuará nos inspirando e nos dando fundamento intelectual nesta jornada.




  Boa leitura,




  Port Orange, Florida, Março de 2024




  

    

      	
Fernando Monteiro D’Andrea é doutor em Empreendedorismo e Professor Asistente de Empreendedorismo na Embry-Riddle Aeronautical University. Atualmente estuda o impacto da incerteza institucional na ação empreendedora.
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  Não há outro plano para a liberdade e para o 
bem-estar geral da população do que deixar 
o sistema de mercado funcionar.




  Planejando para a liberdade




  A discussão não é sobre planejar ou não 
planejar. A questão é: quem deve planejar? 
Cada membro da sociedade deveria planejar 
para si mesmo ou o governo paternalista 
deveria, sozinho, planejar para todos?




  Laissez-faire ou ditadura
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  CAPÍTULO 1




  Planejando para a liberdade7





  “Planejamento” e intervencionismo




  O termo “planejamento” é geralmente usado como sinônimo de socialismo, comunismo e controle econômico autoritário e totalitário. Às vezes, apenas o padrão alemão de socialismo – Zwangswirtschaft8 – é chamado planejamento, enquanto o termo “socialismo”, propriamente dito, é reservado para o padrão russo de socialização total e operação burocrática de todas as fábricas, lojas e fazendas. De qualquer forma, planejamento, neste sentido, significa um tipo de ordenamento abrangente por parte do governo, e a execução desses planos por meio de seu poder de polícia. Planejar, assim, significa controle total do governo sobre os negócios. É a antítese da livre iniciativa, da iniciativa privada, da propriedade privada dos meios de produção, da economia de mercado e do sistema de preços. O planejamento e o capitalismo são fundamentalmente incompatíveis. Num sistema de planejamento, a produção é conduzida de acordo com as ordens governamentais, e não de acordo com os planos dos capitalistas e empresários ansiosos por lucrar satisfazendo melhor as necessidades dos consumidores.




  Mas também se usa o termo “planejamento” num segundo sentido. Lord Keynes9, Sir William Beveridge, o Professor Hansen, e muitos outros homens eminentes, afirmam que não querem substituir a liberdade pela escravidão totalitária. Eles declaram que estão planejando uma sociedade livre. Recomendam um terceiro sistema, que, como dizem, está igualmente distante do socialismo e do capitalismo; que, como uma terceira solução para o problema da organização econômica da sociedade, fica no meio do caminho entre os outros dois sistemas e, ao manter as vantagens de ambos, evita as desvantagens inerentes a cada um deles.
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